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..�.�,( Banco de Credito Popular e Agricola de ;1'.
,'1= (�l Santa Catarina �---< ;"1,

� Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada --Sistema «�UZZATTI»

iii ENDEREÇO TELEGRAFIOO: Cc BA�C::REP�LA» .

.

. i;i
: : RUA TRAJANO N .. 16 a__ Edificio propno --- Flonanopohs :r

Emprestimos - Cobranças - Descontos· .II
I�i Faz toda e qualquer operação ba�caria e empresta especialmente ao-s agricultores i I

I: .:
Correspondent�s em todos os M�nicipios do Estado

.!..!.AOEITA SAQUES PARA QUALQUER PARTE DO BRASIL

,. o,
Recebe dinheiro' ,em deposit� 'paga�do as' seguintes taxas:

.. 1Conta corrente LIMITADA 6 "/0

.,.,
Oonta Oorrente AVISO PRE ��,O 8 O/à ,.,PRAZO FIXO rio-r 1 ano 10 %

I. PRAZO FIXO COM, RENDA MENSAL } E�� � :��s � :�: I
W:

'

�
�::@.::::::::::;ô::::=:;«>::.::=:�:«>::.:�<8>::::::-�:�-::::::;::;ô:::�8:«>::.:�:=::�;:=:::;ô:::::::::::�::*.!:t:

- .. "." .._.a........,� --.. . _.... .. "". f. • •.�. •• .

_.......... ..- ••_. .. .___ ••- - •••••••••••• :t:

! Grande Saratilho �
A conhecida casa ..

Ir«O P A R I S O» !,
,., sita á rua Conselheiro Mafra, 2 - A, por motivo de BALANÇO avisa ao "distinto publico desta Oapital e interior, que durante o mês de Dezembro

lii fará uma grande liquidação de seus artigos 'a preços nunca vistos, como :,0:," sejam: - Sedas legerie, toile de soi, crepe; setim, georgete e muitas outras sedas,

.:::. o,.
lisas, listadas e estampadas. o,

...,.Voiles nacionais e estrangeiras, as ultimas novidades.
"

TRIOOLINES EM DIVERSOS PADRÕES o •

ir, Opalas. zefires, cambraias e linho em todas as côres r·I: N9vidades em sombrinhas o •

IH Artigos para homens; chapéus, gravatas, meias etc. i i

r .

« o Brih�
de

;�h�I�X�O p�a �no:) i
i RuaCons�lheiroM�fra,.2-A �
s. .. � � �. � II �. [O] [Q) � �. � II � .dll�•••�

,_ Ij\ (j) " :. �,
•.• • •• ." .\!I. • " .• -. •• •
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Chapéos para senhoras e crianças." em seda, feltro e palha, ao rigor da moda. ITEM SEMPRE OS ,MAIS LINDOS MODEL,OS VINDOS DO RIO E SÃO PAULO .

REFORMA-SE E TINGE-SE � ffi ti" -.. PREÇOS MODICOS

Mantém variado sortimento em flores, fitas e quaisquer enfeites e artigos para chapéos
Flbrianopolis � P�AÇA 15 DE NOVEMBRO N '. 11 - Santa Catarina

CHAPELARIA
- DE-

Dom i n 9 a s R. B r ü 9 9 e ma n n

•
•

Ha individuos que contam tirar a sorte grande, sem comprar bilhetes! ...
São os fatalistas.

«Se eu tiver que tirar a sorte grande, o bilhete premiado virá ás minhas mãos
fatalmente. O destino é cégo ! ... 1» Mas até os proprios cégos vendem bilhetes, não,
os dão. Se os nossos leitores raciocinam como os fatalistas, resolvam mudar de ídéas

em TRES TEMPOS:
UM - Ponham a mão na consciencia, - DOIS �Metam-na depois no bolso -

,

TRES - E tirem Rs. 151000 para adquirir um bilhete da

LOTERIA DE SANTA CATARINA
A V;ERDADEIRA. QUE CORRE As QUARTAS-FEIRAS COM O PREMIO DE

100:000$000

II

José F. Clavam
REPRESENTANTE DEPOSITARIO
END. TELEC. GLAVAM «(:) .. CAIXA POSTAL, 42

RUA JOÃO PINTO, 6I
1__- --F L O R I A NO P O L IS-

ea f é
Rio Branco

... 7 o ••

«m o o k Q». 5 a b o r o 5 o

Bebidas finas
"

,

o café frequentado pela elite'

florianopolitana

RUA FELIPE SOHMIDT,

esquina da rua Trajano,
r--
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co �'-'- DUAS PALAVRAS __.II�=,

Ouvindo a senhorinha Isabel Leal, maqestade soberana dos '

RENOVACÃO surge hoje com novos dire-
tores. .,

.Contando com o indispensavel concurso dos
nomes mais destacados da nossa intelétualidade
e a colaboração dos novos, não desanimaremos an­
te os obstáculos que se anteponhan á marcha en­

cetada.
Conseguiremos vencer'? Não importa.
«Nem o heroismo, nem o proprio dever," -

disse o gigante da vernaculidade=-s seriam possive­
is, se, antes de os afrontar,· necessitassemos de

medir a extensão da nossa coragem, da nossa

abnegação, ou das nossas íorças.»
A nós não nos movem os louros da vitoria.
O triunfo, nas emprezas arduas e temerarias,

não é sómente dos que as realisam, senão, dos
que se aventuram a elas.

Fraquearemos algumas vezes, seremos ven­

cidos outras, mas, «para quem sabe tirar proveito
da vida» - diz C. Wagner - «ser vencido algu­
ma vez tambem se transforma numa força».

A' Juta,
.

avante!

estudantes catarinenses.

«Renovação» ouviu a senhorinha Isa­
bel Leal; encantadora rainha dos estudan­
tes, que, com espirito e naturalidade, res­

pondeu ás questões por nós formuladas.

Oomo recebeu a noticia de sua vi-
tória '?

Oom grande supresa e imensa sa-

tísíacão.
Até quando durará o seu reinado '?

Ignóro. Dizem que são dois anos.

Já foi 111 arcado o dia da coroação '?

Ainda não. Creio que será a 20 de
Dezembro.

- Quais são os planos do seu reina­
do '?

- Ainda não estão definitivamente
formulados, mas, visarão o ascender cres­

cente do cultivo intéletual e o aperfeiçoa­
.

monto moral dos estudantes da minha

terra, não abstraindo de horas de alegre
distração.

.

- Oojita em beneficiar os estudantes

pobres'? '.
- Sim; si me fôr possivel realizar

todos os meus planos.
- Já escolheu os seus ministros '?

.r': É um. dos problemas mais dificeis.
São tantos os estudantes que se distinguem...

-, Por quê não Ianca a .ídéa de um-a

caixa de beneficencia que venha favorecer
os estudantes pobres '?

_:_ É magnifica. a idéa. Refletirei so­

bre ela.
Ama o estudo '?
Imensamente,
Gosta de- literatura '?

Muito.
.' ,. {

Quais os prosadores e· poetas de
sua predileção'? .

.

- Manuel Bernardes e Casimiro de
Abreu.

- Por quê'? .

- Casimiro
"

pela suavidade de sua

poesia; Bernardes pela moralidade de seus

pensamentos.
- Quais a flôr e a côr de sua pre­

dileção '?

O eravo e o azul. , ,

- Gosta de musica '?
- Muitíssimo. Tenho verdadeira ve-

neração.
(Continúa adeante)
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arga faixa de terra, que abrangia os municípios de Tubarão, Orleans, Oresciúma
e .Urussanga, a antiga freguezia de Nossa Senhora da Piedade, situada á margem
direita do rio Tubarão, era parte componente do município de Laguna..
Desde' 1836. administrando a antiga província o vice-presiden te comendador Fran­

cisco Luiz do Livramento, foi esse territorio desmembra::lo da referida comarca, para ser
elevado .a municipio. tomando os Ióros de vila a povoação da Piedade.

Tem a data de 7 de maio o ãto legislativo que desincorporou da Laguna o territo­
rio tubaronense.

Os Réus primitivos limites foram: ao norte, o ri» Capivarf ; ao sul, os da fregue­
zia de N. S. Mãi dos Homens do Araranguá;.a éste, os da de S. Antonio dos Anjos; e
a oeste; a Serra Geral. .

A primitiva paroquia, que foi administrada, em seu iniciu, pelo rev. padre, João
Jacinto de S. Joaquim, estendia-se desde o rio da Madre até o lageado do Serro e do
rio 'Capivarf até a Estiva dos Pregos.

Pela lei n. 635, de 21 de maio de 1870. as freguezias de N. S. da Piedade do Tu­
barão e de N. S.J Mãi dos Homens do Araranguã ficaram desmembradas do termo da
Laguna, para formarem um município, CO'.11 a denominação ne Tubarão, fazendo parte
da comarca de Santo Antonio dos Anjos.

.

Pela lei n. 845, de 19 d8 Abril de 1875, foi este municipio elevado a comarca, que
foi inaugurada em 1876 pelo seu primeiro juiz de direito; o distinto conterraneo dr. José
Ferreira de Melo, magistrado dos mais dignos. I

Por decreto n. 33, de 7 de . novembro de :1890,. foi a vila do Tubarão elevada á
categoria de cidade.

Em Morr-inhes, aprazivel arrabalde da cidade de Tubarão. a ela ligado por estra­
da de rodagem, nasceu Ana de Jesus Ribeiro, que, pelos seus feitos heroicos, na revo­

lução de 1835 a 45, tão saliente lugar conquistou, batendo-se bravamente ao lado de
José Garibaldi, que veiu a esposa-la, em Montevidéu, em 1842.

.

Heroina dos Dois Mundos foi o justo titulo que adquiriu, entre os fulgores da
gloria, a imortal catarinense, legionária da liberdade nos plainos sulinos do Brasil e nas
alterosas montanhas da ltalia, patria do celebre «condotiere».

(Notas historicas)

J. B.
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c;:;=� e> Sonetos de Mâncio da

I

, Oferenda Sic itur ad astra'

Deixa ver outra vez sõbre o veludo
desta almofada a tua linda mão,
onde um raro escultor, perfeito em

os cánones .vasou da perfeicão.

Sobes, ascendes e no espaço brilhas,
cercada das irmãs que mais cativas!
E quando desces, trazes maravilhas
de harmonia e de luz das outras divas!

tudo,

É um capricho menos que um: estudo,
revê-la assirn.na mesma posição,
semelhando estranho astro ponteagudo
de alabastrina e rósea .carnaçâo.

Foste e vieste do céu. Todas as trilhas
azul-cerúleas de pegadas crivas,
mas no teu rastro luminoso, filhas
do teu sorriso bom, nascem mais vivast

Sim, agoraa outra 'mão 'junta â primeira
e ambas, em concha ou ílõr, abre, esperando
a minha oblata humilde e derradeirá:

Há no céu alegria desmedida!
Festa de sóes, solaus, natais de luas
enchem de sons e luz tua partida!

Pétalos de magnólia. singeleza
de uma taça de carne transbordando
meu grande sonho de arte f1 de beleza!

Ficas sorpresa de ti mesma e quando
no alto olhas as glórias que são tuas,
tens junto a ti o meu amor brilhando!

A Porta Menina e moça

Quando o teu vulto amado me aparece
de pé, á porta, a me esperar, sorrindo,
eu penso que do céu Canôpo desce

pâra banhar de luz teu rosto lindo!
.

.

Esta menina e moça que de leve,
muito de leve por meu lado passa,
pisa como se fõsse pela neve

os pés movendo com infinda graça.

Radía tanta. luz e é tanta a mésse
de alegria a cantar, que eu vou seguindo
ao teu encontro como se tivesse
a sonhar que po céu estás fulgi,ndo !

Vendo-a seguir assim, penso que deve
ir de linda ilusão urdindo a traça,
onde um lendário príncipe' se enleve
nos seus encantos que o donaire enlaç�.

Tua voz e teu gesto e teu' carinho
lembram-me então o vago do destino,
que te quis assim, só, no meu caminho!

. , .

Não anda de outro modo, outra maneira
, de pisar ríão ensaia esta menina
e moça leve, airosa e feiticeíra.

E não. vês e não sentes que o desejo
dêste teu corpo em que eu me desatino,
chora e soluça dentro do meu beijo!

E assim se vai a graça pequenina
em demanda da rútila fronteira
em que o encantado príncipe domina!

L�--------------------��--------�----------�--
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m dos grandes, ingleses, cujos escri­
tos eu menos manuseara, éra Tomaz
Carlyle. Os (Ji"!t,�,0':) L .. ,.1res lo í1d.-,,, .. ,-

ro familiarizaram-me com êles.' Tinha-me
acontecido a rniude.estender a-vista curio­
samente por et::se vasto 'e: acidentado, pe­
daço de terra virgem, onde os tropicos lu­
xuriantes alternam, com .·0 '., norte' agreste.
Mas o acésso rue parecia àspero e.temero­
soo As veigas sorriam-me' alf detrás de ro­
chedos abruptos, corno belas' 'de difícil
conquista. E a curiosidade, afagada por
outras brisa-s, "levava-me a': plagas' mais
faceis.· .'

,.

Desta' vez, como "passageiro lançado á
costa pelo naufragio, depois de ouvir ge­
mel' o mar tempestuoso, já�náo me assus­

taram recifes. Estas margens ,esc!lfpadas
são como que as defesas de um mundo
zeloso dos seus tesoiros. Se· vos aproxi­
mardes, vereis como a poesia emana des­
tas rochas. Não é a poesia dos favos do
Himeto. Sente-se' mais nela o acre das vi­
rações saturadas do oceano. Não é uma

poesia, que fale aos' sentídos inferiores,
como a doçura do mél, É antes a' da abo­
bada . estrelada, com os' seus espaços som-

as -suas vagas nebúlos:;ts as suas longas vias.bríos, onde i6/��z�ul· sj�,' esbate nas treyas, e

;,láteas, camínho indeciso do ideal.
"

Não .quér isto dizer que a indole da obra de Oarlyle seja contempladora e cisma­
'tiva. A sua inflexível .sinoeridade, o ingreme dos seus contrastes, o bravio das imagens
.que lhe povoam o -estílo, a luta continua na sua originalidade com os preconceitoR e as

iconvencões sociais, o seu entusiasmo pelas expressões heroicas da individualidade hu­
'mana, o fragor das suas apostrofes, as mutações indefiniveis do seu humorismo, melan­
[cólico e ridente, austero e escarninho, eloquente e., brutal, a própria monotonia de cer­

ítas correntes do seu pensamento, iterativas e periodicas cOTUb certos ventos em certos

.quadrantes do céu, dão a lembrar um panorama de penhascos escalvados á borda das
-aguas azues, .eom o cristal das ondas, franjando-se em espuma branca, a marulhada re­

bramindo contra os promontorios silenciosos, o vôo solitario das aves marinhas, e por
.címa, nas treguas da, procela, quando as faiscas não esfuziam pelas arestas .atrevidas, a
eterna calma. do' .firmamento : a força,

.

o conflito, a pureza, a eloqueneía, a imortalidade,
, ,

--------------------------------�-----------------
Rui: Barbosa,

0� Vito.r Hugo ar�ebispo_ �0
A propósito de Vitor Hugo e da celebração' do romantismo Ü;S jornais, parisien­

ses estão exhumande toda especie de anedotas; entre eI3$, eis .aqui .uma pevéras inte-
ressante.r

"

«Ha muitos anos, Um jornal publicou a seguinte informação referente a uma elei­
ção académica- -:- «Parece quasi certo que será o sr. Vitor Hugo o sucesson-do ar, ar..

.cebíspo de Paris.» .'
.

,

Uma atriz, mlle, Dupont, do Teatro Francês, chegou nesse dia ao )íoyer» muitís-
:simo emocionada, tendo ainda na mão a referida folha, e exclamou;
,

, '_ «E esta, agora! V0U anunciar-lhes uma noticia de arromba! E" certo que Vitor
'Hugo possue enorme talento, não digo o contrario, mas nunca poderia aerédítar-em tal,

Depois disto, 'nada' mais nos deve causar espanto: .: pois não não é que Vitor Hugo
::vai ser nomeado arcebispo de Paris! »

-,
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RENOV-AÇk8

o 'p�rf'il de, J:�'�ith - ,Mariél'
r

. �"
\. .. �-'. ,

• t;·

'úfh aSB9, e chega-mo ao espírito a vrsão, opiada, ressur­

�1� gen�te, d'Alh�mbra maravilhosa,_ da princesa Irene, dos
,

' (jf estõfos lammados que a geraçao de Mahomet, segun­
do, vestiu, pomposamente- a peso d'ouro.. Releio, mental,
mente, paginas, clamorosas e enternecidas, do romance mís­

tico-guerreiro dos .muçalomanos medievais. E ela possüe
um olhar cristão, 'tranquilo, quasi amortecido; dentro

, dele,' .�ntretanto, reguçam-se desejos evocativos, neblinados
de nostalgia: é a revelação translucida da alma refeita:
o «Koran» dôce A tenue das baladas e dos proverbios de
amor dcrrama-se-lhejpela sensibilidade desacordada; ..

(

,

'Tein magias d'e;'uma ;beleza quasi infantil, em que", _os
anseios e os encantosse retocam, repousados de uma trans­
figuração melancolia, lembrando «ces lieus sacré pour le

'repos et le silence»,' essa: imperecível e fascinante -vísage
voilé» que encheu de sonho tépido a alma de Loti e oes­

tilo bisantino de Paul-Louis.
Abro «Ben-Hur»: lá está ela, ainda .mais cdntríta. do

que a "vejo 'nas missas da Catedral, ouvindo as ultimas

préces do Patriarca dos-Paleologos. .Mas, ja um trirerne deixa a GaIata e vai a leva-la

para Soutari, rumo de Brussa, aneíosa d'ouvir beduínos d'albornó alvissímo contarem'
as Jegendas (�'amor, ritmos torporizautes, com que a terra arabica, rosea e reverbe-
'rante" encheu as movimentações sonóras da salmodia do Ramadan.

Gloria deBtarnbul, em relicário romano!...
'

•. '. Noivou ... É o sonho de uma grande, alma, que se- vestiu do forte animo de
uma raça, formosa e bõa Amam-se muito. ,'Oompreendem-se muito. Escreveram-se

. (perdôem ... ) algum dia? Quem o sabe '? Mas,' se ela o fez, não foi, por certo, no claro
português com que ele o teria feito: Judith - Maria devia ter escrito numa fórma bizar­
ra que Iõsse. a um tempo, espanhol e arabe - irresistivel algemia ...

Enoontr-i-os, juntos, muito felizes, no: lindo fim de tarde que· ontetn fez. E,' não sei

por que, na palidez de um e no pór te uostalgico de outro" sen.ti o encontro enterne­

cido da mesm a saudado transcendente.: que os, aproximou, que os fez fitarem-se, com­

preenderem-se ... amarem-se, para' .ps;se enlanguescimento indefinivel, que sonha co'as

campinas louras e róseas, rutilantes caminhadas pelo ideal... '

,

, José de Diniz

,

@� HOMENAGENS A'DICKENS: >::.§}
• <

• ,
•

I·,
i'

.� e' se perguntar a algum apaixonado do celebre romancista e humorist Díokens;
�o� a algum. versado em co�sas que ee prendem á literatura íngleza onde se ma�,
"""_-:; nifesta publicamente íJS mais frequentes homenagens ao autor das. aventuras de

«Piok-Wick», o interrogado irá, certainente, procurar um logar na 'Grã-Bretanha ...
; Depois, passará li qualquer outro;' 'ponto do globo na parte 'norte do continente

americano.'
'-

,

"
"

� Nestas, buscas errará, porquanto o ponto em que mais se nota às homenagens
publicas, a Dickens está na propria America do Sul, no território da Guiana .Inglêsa.

Ha .ali, .efetivamente, UIlJa série de nomes de' localidades e povoações com batis­
mos -tornados a um, dos mais celebres trabalhos do escritor, o popular «bombey e filho».

.

Foram aproveitadas assim as denominações de «Gay passag�»" -Olara Islet». Ha

RS ilhas -Bunsby-, «Cautious .Point» e «Cuttle Group». e uma das pontas foi dotada com

o nome de Diokens. ",',',

"

, .'

fi São, 'corno estamos vendo, homenagens populares das municipalidades; represen-
tando bem .a .admiracão pelo divertido 'escritol'.
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Oração de Diniz Junior revivendo a campa­
-�� § nha nacionalista de Bilac @�}

,I

Dr. Dlniz ..Junior

("') t,"

Honramos as' paginas de RENOVAÇÃO
trasladando a oração de fé patriotica que, ha
dois anos, Dinis: Junior, o consagrado escritor;
jornalista e orador. conierraneo, pronunciou, a
convite da Associação Brasileira de Escoteiros,
n_a Liga de. Defeza Nacional, no dia que se co­

memorava a, morte de Olavo Bilac, o principe
dos paetas brasileiros e apostolo do Brasa Novo.

Essa marauihosa Oração foi irradiadapor
todo o Brasil.

-á se f�ram treze anos. Fixo a circunstancia
do tempo, relembro a data longinqua, para
um exame de consciencia.

I. .: Que é feito da obra do poeta?
Estavamos em 1915. Frementes os corações,

a guerra aI debuxando o emgma que ainda não
deciírâmos pequeno grupo de intelectuais, na So­
ciedade 'de Homens de Letras, concitava Bilac á
jornada de civismo.

Recebíamos a visita de um oficial ilustre: o
comandante Genserico de Vasconcelos, a quem se

póde chamar de apostolo do Exercito Novo. Em
sua companhia, outro militar distinto - o tenente
Mena Barreto' da Fontoura.

cito nomes. A historia está-se fazendo.
Erarnos sete: Bilac, Alcides Maia, Leal de'

Soúza, Marcolino Fagundes, Gregorio da Fonseca,
Oscar Lopes, eu.

.

O momento nacional sintetizava-se numa Ira­
sé: crise de �rater. Naquela tarde, á palestra foi
a analise cruel dos instantes que o país sofria.

.

E uma interrogação! algida nos cortava a al­
ma:

--' Com que forças morais encarar o que aí
vern ?

'

Genserico de Vasconcelos interpoz uma tése,
chocante e luminosa, que resumo em poucas pa­
lavras: a caserna, expressão de rigida disciplina,

.

póde enquadrar o Brasil na mais ampla formula
de entusiasmo e na mais estrita noção de solida­
ri�dade. '

.

'

,

O quartéL- a salvação.
Nem todos compreendemos. O jovem soldado,

ja o disse, tinha dons apostolares: Dentro de pou­
co - ouvindo-o, pesando-lhe os conceitos, inte­
grando-nos, apaixonadamente, no ritmo de suas

esperauças - erarnos, sem que o sonháramos, de­
vótos, fonte espiritual, energia multiplicadora,' nu­
cleo primeiro da crença que se lhe infundira..

Bilac, -de pé, indagava?
- Convencer um. povo! Como? Como?
A impaciencia vibratil .denunciava o impeto

de fazer.
-, Rir-se-ão de, nós! Atirar-nos-iam pedras!
Genserico mostrou-se genial. Fitou o poeta_

E, num desafio, que traduzia todo o fervor pelo
nome excelso, perguntou, de frente:

-- Para que temos, então, Olavos Bilac ?
O gólpe sugére a imagem' da transfiguracão

na estrada de Damasco. O cantor ensombra o olhar,
que lógo fulgura. Medita um segundo, decide num

segundo.
- Pois bem: irei a S. Paulo. Os meninos da

Academia costumam procurar-me no hotel, para
que lhes faça discursos. Desta vez, corto-lhes as
vázas. Acedo, mas para dizer lhes :, basta de pa­
lavras: o Brasil quér homens, dignos, íórtes. dis­
ciplinados, que o defendam dos males que, o inva­
diram, dos males que o ameaçam - para o quartél.

A velha casa de ensino aparece, em todas as
fases da nacionalidade, viveiro' generoso de voca­

ções. A tribuna que ali se arme é pulpito a dorni­
nar ainda os mais longinquos recantos.

Não careço rememorar o exi to de Bilac
Um pouco antes, a voz de Paulo Barreto,

que culminaria, depois, na conferencia de Recife,
animára aquele ambiente. A «Oração á mocidade»,

•
do autor do «Sésamo», vale pelo. radioso prolo­
go de uma cruzada. O verbo de Bilac 'encontrara
a juventude em extase. Despertou-a, Sacudiu-a.
Revelou, de improviso, todo um mundo de forças
assimiladoras e vivazes. Solevou, imponente, ancha,
empolgante, a primeira onda de vibrações, a pri­
meira vaga de entusiasmos.

A faina, complexa, desesperada, iniciára-se.
O resto - a 'fundàção da Liga de Defesa

Nacional, com um Pedro Lessa transmudado em

atleta da regeneração alboreseente, às viajens pro­
duzindo o milagre das incorporações em massa, o

restabelecimento das linhas de tiro, a gloria de
haver dado alma nova a .um povo, -

.

quem teria
esquecido?

'

Solucionara-se o problema dos jovens.
De regresso dos pampas, numa clara manhã,

o cáis Pharoux rumorejando' de aplausos, Bilac,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vista parcial dá formosa avenida Hercilio Luz, que lembra o nome do saudoso
e grande realizador.

•
; inda, palpitante düs'; emoções que a raça das fron·
teíras deflagra, diz 'outro capitulo da sua evange-
lisação,

'

Agora, a criança!
Aurorava o sonho do escotismo.
E, já ao dia seguinte, na Sociedade de Ho­

mens de Letras, é a suplica, a exortação, a teimo­
sia.

, ,

- Trabalhemos" esforcemo-nos: cem mil
<boys-seouts-, nas festas do centenario, que linda
"comeemoração, que alvorada!

"

Ah, se os estadistas entendessem os poetas!
Não assistimos á parada 'infantil em 'que ele

extrernãra seus zelos, Dois ',:mos antes daquela
data, Bilac tombava. A 'campanha 'exibia os pri-
meiros frutos. ,

'
,

Nesta mesma casa - reergamos o pano-
velámos-lhe () corpo, ,

Dia sombrio. Desde a véspera, o tempo se

nublára. - e a chuva, tão triste e tão constante,
caia farta.

-
'

, '(Nunca morrer num dia assim, de um sol assim!-

" '" Cumprira-se-lhe o desejo.
'

A romaria não cessava nunca. E vinham 'to­
dos: os altos dignatários da politica, das letras e

do saber, os militares, os estudantes. e as mulheres,
e a gente do povo.'

A camara ardente dir-se-ia um templo: o al­
tar é um tufo opulento de hortencias, rosas e or­

quideas.
Em torno, murmurio de préces.
Quebràntava-nos uma dor enorme. Que se­

'r1a da obra que ele preconizára? Que sorte aguar­
i (latia a ílamula que ncs tremia nas mãos ansiosas?
" ,

Revejo:
I

A aspiração insatisfeita - evocando o dra­
.rna da patria,- é a vida transvisual em que a

saudade recompõe paisagens, tipos, sentimentos.
A alma humana não recolhe, como os buzios,

sem as sentir, as harmonias do seu «habitat». Vi­
ve porque sente. Tudo quanto encerrou no seu

cofre de emoções resuscita a; c;da ;i�stánte ..
que nem é outra coisa viver, existir,.

Lágrimas nos. Inundavam 0- rosto. .
,,' "

• Gritos se nos afogavam na' gõrja,
" ,

: �
De subito, lã Ióra, creseendoapoucoe pouco,

o som de um tambor 'surdo. Era de 'retorcer' "os
corações. Baque triste; .igual. soturnó. QUa'ÜtO'�l�ds
perto, mais nos confragia.. .'" ""Á

Que idé'a ' macabraI ' ,

Mas, já a entrar pórtas a dentro, já' a -se éon­
-fundir com o estrépito de passos certos, oanden­
ciados, aquele' S011) nos punha de I?�' �,inopina­
damente, jorrando por urna qas p'ôrta�,

"

urn bata-
,

lhão se nos mostra. Batalhão? Umá bandetra I
Ereis Vós', meninos. 'Éreis vós, 'escoibiros ';'Mat­
chaveis com' firmeza; com brio, 'com' orgü'lfto,:'O
tambor surdo ritmava-vos o desfile. Aváhcà'Stes
- a face parecia escaldar, as pálpebras batiam'
num tic nervoso, humidecidas. Por, POUCQ que vos

não escorrem lagrimas dos pequeninos olhos. Ou­
tros olhos jã se marejam e, soluços borbotam. Pro­
seguistes. De; repente, um 'sorriso vos séca a veia
do pranto. Entreabriram-se-vos os labios r i+ can-

taetes.
.

'
'

"

Era o hino que ,0 poeta rimára :.
"r

, f� J I I·

«Salve lindo pendão da esperança, "i, ' ,;.
Sàlve símbolo augusto da Paz! \.. :;'�:,-
Tua nobre .presenca á lembrança " . ..

a grandeza da patria nos traz ! ,'.

,

Recebe o aféto que 'se encerra

em nosso peito juvenil, "

querido símbolo da terra,
da amada terra do Brasil J »

J', t /

d . '·1'-:

�.'
' »Ó, r

, Os escoteiros! Almas generosas e, altivas, flo­
ração tocante de um grandíloquo ideal r: o Ideal
da patria imensa, dadivosa, 'irreduzivel," .povoada
de carinhos e de heróis, de esperanças e de poe­
tas; imensa no seu esplendor e nas suas creações,
dadivosa em suas benesses e na 'sua hospitalida-
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Um lindo, aspecto da «terra, dos ocasos' alucinantes»

de, .irreduzivel em seu patrimonio civico e territo-
fial, '>,:. ';," . '

.'

Que meiiÚtes', energias 'para conduzi-la. am-

para-la? Qlle obreiros mais íecundos ? Que exis­

).e.ncifl� ,mais nobres e mais, respirantes - que
, p'rQiiWs�a.1Í)a�s fértil .que â .daquelas crianças, cu­

:J��)�,gri�às �e .desíolham 'em
,.

sorrisos deante da
"morte'?

'

E eu, que chorava; me achei d'olhos enxutos..
",a .sorrir. comvosce,

. .J '," -'o.. "
. I

�. -:' ,"
• •

;�erd'ade - [uro-vos !

:";,' '. N&b ha'v,ià .rnais quê cantar e viver e ir para
s �. �rerlté.

.

º . que eu via, o. que se me desven­
: qáva'éta à, resurreição. a. obra imortal. mais for­
. le ql},e a rnorte, ri certeza dp' Brasil que o poeta
: entrevira.

'

...
'

'.'
; .

': ..... _'
-

. -

,)�:' ,

, ,Bilac estava em vós; Bilac sois vós, rapazes
,� porq!le "sois a ';yida do sonho em que' ele se

consumiu.
"

M'as, ouvi-me todos. Abram-se-me todos os
. corações.

'I' ,
"

.

,Á :

patría está �e�do varejada, Idéas torpes
aliciam ad�tos._Esf�iarn-se.nos os fervores da cam­
panha auda. Mãos inexpertas versam livros ab­
jétos em que a patria �' nada, e as promessas, flui­
das do -esterquilinio- e' do odio, se perdem em de­
vaneios de escorregadía moral .ou 'se én tretecern ao

sabor das insidias 'judaicas,' origem da confusão
em que o' mundo estonteia. Desatam-se-nos os

vínculos com a tradição mascula e bela. Vimos
sendo alternadamente, galhofeiros, murrnuradores
e apati��s. Descoloram-se os aspectos diíerençais
da �rasIlI?ade. Estamos-num instante de patriotis­
mo !�deCISo, com lacunas de rito, fugas 'de dever,
fragilidades de amôr.

.: O derrotismo insinua·se por toda parte. Re-
'

Clamahios apostolos,
"

,

.

, . ;,Nãç> faço discursos, prégo. Não esmiuço vo­

cabules em que pompeie estilo de armar ao' efeito
solto interjeiçõés, grito a minha fé _' a fé ban-

deiran te, que constrói um nobre sistema. de, víri­
cultura nacional _ suplico, aos' brados, umà' h'óra
de ternura, de' interesse, de' sacríficio, de abnega-
ção, pelo Brasil. '" '. '

> ';, (j ",

Vivo, corno a treze' anos." a' fuésmrl intensa,
vibrante, ilimitada esperança no .milagre -do poeta,

Volto a falar-vos, e�coteiros'.
"

Bilac, que os varões olvidaram, resuscita em

vós, rapazes. J , '
)

"

Pronunciemos bem alto 'o"nome. Ele arrasta
um cenario de apoteose. Sabe a perfumes .votivos.

Não sentis ? Não vêdes Y
i «; . ''.

. ,
..

.

Ruílam tambores. Sonoriza-se, o ar. Dir-se-,á
que um altar se, ,ergue, entre canticos .

Ha um Deus aqui!
Todas as divindades' se' adoram de joelhos;

prestam-se todos os hO,mens' para cultuar' seus
deuses. ,A Pátria venera-se de pé: o busto ,ergui,
do, corno se tiveramos de defende-Ia já. O

'

nome
do poeta invoca, neste. recinto, a imagem da Pá­
triá. Solevantai 'esses hombros, fitai 'de frente. A
patria está aqui. Berndita seja j A religião que nos
congregá, junta en tusiasmos e ternoresz responsa­
bilidades austeras e alegrias que rebentam corno

clarins, em festa eredo+ram corno, rutilas: madru­
gadas. Cantemos ruidosamente a, beleza da, terra
que o destino legou ao 'nosso povo. Recolhamo-
.nos, meditemos; a terra:é bela, mas exige 'homens
validos que a trabalhem e a defendam. Meditemos''
�ste PoV? cercam-no mil perigos" ,çondaw-Ihe os

dias múltiplas cobiças. Mediternos.í Meditar não é

,desesperàr. Meditar é concentrar 'éúergjFis,' selecio­
nar valor�&, arregimentar emoções. A pátria ,a�üi
está. Ouvide, rapazes, o reclamo 'vehe:��p,te que
ela vos traz. A certeza do seu futuro vivé-uessas
'almas infantis e juvenis. ; i'

"

.: Escoteiro 'de 40 9!1?S,', eu vos invejo]. eu vos
'saúdo - iavejo-vos peloBrasil que' 'ides contem­
,piar; saúdo-vos pelo Brasil que ides realfzarl

"

'(.' ,"':"

E ia, rapazes! .', . '.;
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Pri."avéra
(9:;;:::: e::- -cv

.

��(?)
O, sól, banh.ado. na alvorada, despertou o so­

nho mistíco do Jardim murado numa inundação
de harmonias luminosas.' .

A s papoulas bocejaram com seus labios ru-
bros, tontas de sono _

Um botão acordou-se. em sobresalto, alarma­
do pelos beijos loucos que lhe 'dava urna abelha.
E ele sonhara que fôra o IiI ío .!

'

A hér� espreguicou-se mólernente, debruçan­
do -seus brotos verdes sobre o muro extasiada na

contemplação do azuL···,
.'

.

Um jardim fechado. Uma cantilena de aves
e um esvoaÇar de .insétos.. '

•

.

,. .'-

.

Ha todo um: mundo encantado nas alíotnbras
do jardim, qúando brinca a Prirnavéra ! " ',.,

Incensos. de perfumes- excen tricos despren­
dem-se das pétalas sorridentes.. E ,o vento põe
uma canção de' vida nas folhagens sonolentas.

O rep�xo atira para. q céu aquela sua alma
?� perdulario , num esbanjamento louco de cristais
irisados.

O chão ainda orvalhado cobre-se de peque­
nas manchas de s61. coadas pelo docél verde do
carrarnanchão. E a areia é toda um transito de
formiguinhas, trafegando sua faina diarix,

.
PRIMAVÉRA! Que mundo encantado tu des-

pertas nas alfombras do jardim! .

_

No parque limitado dos meus sonhos tam­

b<;m deitaste o teu condão florido! Despertaste a

V Ida, que adormecera nas noites Irias do passado.
A alegria de viver canta nos teus lábios,

Primavéra! . . .

. .

NILO I\IIoIRA.NDA RUSCHLE_

Piron e Voltaire andavam de pon tas.
Um -dia Pircn vai á casa de Voltaire, e, não

o encontrando, torna uma folha de papel e eecre­

ve - Porco, deixando-a sobre a escrivaninha do
ilustre escritor.

No dia seguinte Voltaire vai É' casa de Piron.
- Ontem, disse- lhe ele, encontrei o seu nome

sobre a minha escrivaninha quando voltei á casa.

Venho Vagar-lhe a visita ...

TOMANDO CHIMARRÃO

,.Julga'm que o .garôto é gaúcho?
Enganam-se: é eatarinense, verdadeiro

.

-

b�-Í'tigà-v.êrde.

,
' ,

'Em' louvor dos' seus olhos

Ha tanto brilho,
ha tanta luz no seu olhar,

,.

que eu fico muitas,
muitas vezes a pensar:

-,

!r)

- "

Si é a luz do sol
que faz o seu olhar' brilhar

:'�"I '; �� ) _ "l..

ou si seus olhos, " .' ",'.:""

muito verdes, côr do mar,
r "

",_

são os faróis
que iluminan a luz solar I

�

,( \ i :

;

__ • Ô: '-lo

,o, \,_

Nobrega d!l' Sl�uelra_ .

S A'U DA DE
Saudade, palavra doce,
Que traduz tanto amargor l .

Saudade é como se fosse

Espinho cheirando flôr.'

Saudade, ventura ausente,
Uni bem que longe se vê,'
Uma dôr que 'o peito sente

Sem saber como e porque.

Um desejo de estar perto,
De quem está longe de n6s;
Urn_:_ai-que não sei ao certo

Se é um suspiro ou uma voz.
-

Um sorriso de tristeza,
Um soluço de alegria,
O suplicio da incerteza

Que uma esperança alivia.

A S

Nessas tres silabas ha de
Caber to-ta uma canção:
Bemdita a dôr da saudade

Que, faz bem ao coração.

Um longo olhar que se lança
Numa carta ou numa Ilôr,
Saudade-irmã da Esperança,
Saudade-filha do Amor.

'

Uma palavra tão breve,
Mas tão longa de sentir

. E ha tanta gente que a escreve

Sem a saber traduzir.

" Gosto amargo de infelizes
Foi como a chamou Garrett;
Coração, calado, dizes
Num suspiro o que ela é.

T O S T

A palavra é bem pequena,
Mas diz tanto d'uma vez,
Por ela valeu, a pena
Inventar-se o portug�ês.
Saudade-um suspiro, umaancià,

, Uma vontade de' ver ,

.A quem nos vê á distancia
Com os olhos do bem querer.

A Saudade é calculada,
Por algarismos tambem:
«Distancia» multiplicada
Pelo fator «Querer Bem».

A alma gela-se de tedio '­

Enchem-se os olhos de ardor...
Saudade-dôr que é remedio,
Remedio que aumenta a dôr.

[ : G R E
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HISTOR'IA_ : "BANAL
, -

por -Almira M9ritz

lIa
era linda e tinha, vinte anos ra-,

d.iosos. Ele era simpatico e de mo­

CIdade exuberante. A princezinha era

descrente. O principe era filosofo. E entre
um fi�osof? e uma descrente ha qualquer
ap�oxImaçao ..

Mas ela era esquiva. Ele era

cetíeo. Encontraram-se. Ambos jovens e

formosos, ambos talhados para o amor.

Porém .',._ O principe olhava-a, insistente.
Ela; i?diferente, despresava-o a principio.
Ele dissera-lhe ser' livre e ela acreditou-o.
Começou a' derreter-se o gelo de seu cora­

ção. E a 'princezinha alva, dé olhos cisma­
rentos e lindos, de olhos negros e_ de por­
te senhoril, não resistiu mais. Olhou. o prín­
cip� fo�te � insinu�nte, o principe que pa­
recta nao ligar a vida e tudo O que o cer­

cava e que tinha receio de olha- IR. E na-

: quele olhar' que. trocaram 'prendeu-�e o
seu destino. '

.

A prineezi?ha indiferente amou o prin­
cipe desconhecido. E como acabou a his­
toria dos dois? Oomo nos contos de fa-

- da? Não. A prineezinha morreu. Não físi­
camente. porém o coração. ferido de amor
sucumbiu. E que o príncipe não a amára:
Achava-a lind� e",seus olhos exprimiam
apenas a admiração que (ela), a sua for­

n�osura' estonteante lhe causava. O prin-­
cipe amava, porém outra mulher. E o gol­
pe sofrido fôra tão intenso, que

_

a alma
da princezinha enfermou para sempre -de
um mal cruel e sem cura: o do amor. Ela
era "linda e tinha vinte anos radiosos. Ele
eraeimpatíoo e de -mocidade exuberante.
,� princeZ-,inha era descrente. O príncipe
filosofo. 'I alhados um para o outro. Mas
separava-os o "amor de outra mulher. E a

prince�inha, q�e. jurára a si mesma jamais'
destruir � 'felICIdade?e mulher' alguma,
sofreu resignada e altiva a perda de seu-

.
amor, E entre ela ,e o príncipe colocou

um� barrei::a: a indiferença. Tornou-se pen­
s�tIva e triste . .E o príncipe, vendo-a as-

'SIm, olhava-a, como a querer desvendar o

segredo de sua tristeza. Mas encontrava
a mascara impenetravel do rnisterio do

s�lencio. Ela não. o olhava siquer. EI� era

filosofo. Ela, era descrente. Sofria 'ele?

_
Ch?rava ela? Ninguem o sabia. E a prin-,

: cezmha matou, no seu coração, todos os

.sonhos d� �lE�nina feliz para não pertur-.
,bar a' felicidade de outra. E o príncipe

. sem compreender, tinha no olhar um-a per�

MENINO - DA RUA

A garoa missangava- as' janelas iluminadas
das casas.

'
,

, O, cabelo castanho, fugindo-lhe p-or sob o

chapeu esfarrapado, traçava-lhe um <s», apressa-
. damente, na fronte vivaz. A veste rustica. Alon­
gou um olhar famelico para o mostruario-tentação
de um restaurante. O� pés descalços. Na rua des­
calça. De um bairro operario.

*
'" *

Por que seria que. Deus hão se lembrava' de­
le? Aqu�le Deus-bonda�e. Muito meigo. Qu�. gos­
tava muito dos pequeninos. Quem sabe si era ele
que brincava, todos os dias, com a bola escarlate
oniluzente, do sol... �

,

*
'" . *

Sentou-se sobre uma lage. Na soleira de uma
. porta; Recostou a cabeça. E ficou pensando ...
Pen-san-do ...

, Sonhando ... Um homem, muito bom, deu-lhe
uma p.9rção de coi�as bonitas . .u'!l pedaço daque­
�e queijo que el,e vlr,a numa vítrma. Uma roupa
Igual á do memno nco que passeava de autorno­
vel. Todas as tardes. Eram iguais, agora ...

Sorria. O 'semblante cheio .de felicidade. :'

'"
'" '"

A manhã friorenta, brumosa, acordou-o ...
Um cão esqueletico lambia-lhe os pés gelidos.

SILVEIRA PEIXOTO

gunta dolorosa, Porque me despreza? Por­
que? E só o silencio lhe respondia. Are­
alidade ,estava ali: a princezinha -indife­
rente e fria, Ela jamais ha via de perdoa­
lo. A injuria feita á pureza do

'

seu senti­
mento, . matara-a moralmente. o. principe
morrera para ela. E ela morrera para o

amor. Ele jamais chegou a compreender o
porque daquele desprezo imerecido. Am­
bos sofriam. E a historia do principe fi­
losofo e da princezínha descrente teve um

fim triste. Não acabou como nos contos
de fada. Terminou banalmente, como a

vida. A princezinha - morta para o mun­

do. Nunca mais amou. O príncipe vendo­
se desprezado, esqueceu-a depressa, como
todos os" homens esquecem. E a ·prince­
zinha alva, de olhos cismarentos, morreu

de amor, porque jamais poderia dizer ao

principe amado esta -frase banal: Eu te
amo. E e�a uma vez um princípe filosofo
e uma prmcoza descrente. E entre eles dois

a .indiferença !
,

Florianopolis, fevereiro de 931.
.
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RENOVAÇAO

ALDO LUZ
(HOMENAGEM DE SAUDADE)

Nós, os continuadores da tua obra ingente, aqui estamos firmes, realizan­
do, dentro das nossas possibilidades, o que tu, um dia, sonhaste, vizando o es­

plendor do desporto nautico na terra barriga-verde.
E no dia de hoje, em que, damos ao nosso Estado natal mais uma de­

monstração de valor, orgulhosos por ter-te como patrono, evocamos o teu nome,
como simbolo da vitória que se nos desenha, corôando nossos esforços.

Que seja essa singéla homenagem, prestada com a sinceridade que envol­
ve o nosso coração de moços, interpretada como imorredoura saudade e eterna
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B.LUSA BRANCA, SA'IA AZUL
;f{7." -

Ç_i ,
.

Deixa-me que te diga, normalista,
Hoje q�e eu acordei tão passadista:
--;:. tu és a cara alegre da cidade.
Si t�"vens, ha sol menino;
Si nâo vens, tudo, tudissirno é cinzento.
Andas no destino,

'

No .entei tiçamen to,
. Na paixão de toda gen te ...

És figurinha assim de sonho ... Talqualmente ...'.
,

Ouvindo a senhorinha
Isabel Leal

�'-..:._§ 03 ESTABELEOIMENTOS PIOS DE NOSSA TERHA @�
".' "./ �

,

,

, Asilo Irmão Joaquim, á rua José Veiga, que lembra o nome do santo catarinense.

Um dia, porém, não mais virás ...
Trás Astrã

.
, ,

Tua saía azul, tua blusa branca, em lindo tom,
A. gente as imagina
Fluidicas, menina ...

.

,;,Tu já foste uma capa de <Fon-Ion» ...

Tua risadinha
Tão meudinha
Parece que é
Um dourado -flaconet»
De Coty

,

pu Oheramy.
'

... .Todo o' dia é, dia santo
Porque vens despejar o teu encanto

.

Na cidade tentacular, sensacional
Ou então ... é feriado nacional ...

(Conclusão)
- Quais os seus autores prediletos '?
_' Schubert e Haydn, como classicos,

e, como popular. Zéquinha Abreu.
- Por quê '?
_ Por quê'? ! ... Eu o sinto, mas não

pósso traduzir em palavras.
- Qual é a sua divisa '?
- Sofrer com paciencia.
Estavamos satisfeitos.
Entrevist.aramos urna magestade que,

no Brasil, republicano, reinará numa 'clas­
se forte e idealista ... e no coração da nos­
sa mocidade! ...

P'ra longe a ensinar meninotes sardentos
E has de lhes mentir como nunca eu menti:
-- «O Brasil foi descoberto 'em 1500! ... )

Que mentira! O Brasil és tu ...

. .. E faz um mês apenas que eu te descobri ...
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m m m m NA PRAÇA GETULIO VARGAS m rílJJ GlS1 m

D. Bernardina Camaleão, filha do fina­
do Amaro Camaleão, é uma das senhoras
com quem muito gosto de conversar.

Não é que '3U seja de natural eonver­
-

sadora, mas d. Bernardina têm a mara­

vilhosa qualidade, para mim, de ser pe-
dante. .

Conversar com pessoas que sofrem
dêste mal, é-me, infinitamente, agradavel.

Se se pudesse, caricaturizar o dicioná­
rio, humanizá-lo e femini1izá-Io, devia ser

com a figura de d. Bernardina Camaleão.
Gordona, baixota, bochechuda, aqui e

ali, no rosto umas preguinhas a enfeita-lo,
parece um volume do Pequeno Dicionário
de Figueredo, última edição.

E ela, COl11 todo o seu pedantismo, o

seu empolamento;' e a sua melosa literatu­
ra á Escrich, é bastante simpática.

Muita vez, entre risonha e séria, rece­

bo os seus «amplexos» e os seus «ósculos�
e muito me distraem as suas palestras, á
moda de aula ou doutrina, em que extra­
vasa todos os seus :conhecimentos enciclo­

pédicos, aliás, colhido numa velha e se­

bosa enciclopedia do avô, que Deus tenha

lá.

O Palaeío da Assembléa Legislativa, atualmente fechado_, aguardando a Constituinte ...
- para dias de maior esplendor! -

Vezes, porém, é duma simplicidade de

arrepiar os cabelos, chegando os raios da

estupidez.

Há dias, fui vê-la. Estava triste: des­
troncara um pé.

- ?,Mas, como foi isso d. Bernardina ?

perguntei interesada.
--- Pois, minha jovem, ontem, quan o

o sino tocava melancolicamente o Angelus,
encaminhava-me para o meu lar.

No passeio, êstes horriveis e altos pas­
seios, ao meu flanco esquerdo, vinha um

pequerrucho de um lustro presumivel. Não
sei explicar-lhe como, todavia, a verdade
é que pus o pé em posição- dúbia, e senti
ia obedecer, inevitávelmente, á lei da gra-
vidade, isto é, ia cair.

.

':
.

Se tal acontecesse, o pequenino rola­
ria no lodoso leito da via pública, o que
poderia ser fatal.

.

Para evitá-lo, elevei a minha vontade
'á quintessência. e vim cair, junto á porta
da casa da tia Maricota, destroncando o

pé,
- iOh! mas isto é puro altruismo, d.

Bernardina! disse-lhe sorridente.
E ela, olhando-me, com os olhinhos

miudos a piscarem muito:
- i � Ah! é?! i A visinha aqui do

lado me disse era nervo torto! ! !

Maria da Ilha
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Onnsequencia do movimento revolu.

,clonario de outubro, serão os embates em

que se 'empenharão os partidos. Já se po­
de prevêr o que eles serão .pela atividade
sadía que se antecede á convocação da
Constituinte proxima.

Eis aí um aspéto dos pródrornos dos

grandes prélios civicos em que o munici­

pio de Tubarão 'procurou demonatrar, na
pessôa do dr;' Henrique'Rupp.. a sua fi,dp-,.
lidade á Legião Republicana.

l:'

'. � lo.

c

.'

T

i.

. ,", \

" i
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Dom José Mojica

e Mona Maris, da

L�Fox Movietone,

«O Domador de

I\�ulheres» e «Lou-

t curas de um beijo».
]
\ '

""=�o;V_

):-. ��

F I L M S

O nome fulgurante e querido de José Mojíca impõe-se logo como o. prenunciador
de um exito sem precedente. Pois assim tem sido e continuará a: ser, porque, incontes­
tavelmente, dosé Mojica é o idolo das multidões que adoram um cantor magnifico e .

que, sobretudo, tenha, como Mojica possue de sobra, uma galante e ousada personali­
dade. Vimo-lo em «Loucuras de um beijo» e «Domador de Mulheres», dois sucessos le­
gitimos, e ve-Io-emos breve no seu mais recente e regio film - ePrinoipe sem amor»
- onde, pela vez primeira, apreciaremos um Mojica diferente, arrogante e principesco.

Com o famoso tenor da «Opera de Chicago», aparece a fascinante Conchita Mon­
tenegro, mais sedutora e mais linda do que nunca.
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Mojica e Mona---Mafis·· em «Loucuras

de, um. beijo» r ,

Lva .'de Putti ... ·

. .' '.'

..

Com a morte de Lya de Putti, 'a formosa

interprete de· VARIETÉ, perde o CBU

,

da' cinematografia uma das estrelas

mais refulgentes.

Dois figurantes do film «Argila
humana».

Mulher
o amor de mulher nem sempre é um capri­

cho, Iàntasioso de' seu temperamen to morbido .. Há

por certo, mulheres fatais como Cleopatra e
. Aspa­

sia, mas em compensação existe Carlota Manson,
mulher que ama com loucura, desejo e sinceridade.

Habituada a usufruir a vida entre os magi­
cos esplendores da' Gloria, admirada � cortt:>;a.1a
pelas multidões, Carlota tinha o coração' adorme- d

cido.- . \
Eis o despertar maravilhoso do amor e da

mulher!
.

A natureza _

em toda a gama da volupia se

infiltrava no sangue e na alma de Carlota. Não é

mais a artista que domirta, é o amor que inspira
soberana e divinamente no seu corpo, no seu olhar

e em seus beijos lubricos transportados de desejo
e de paixão!

Todo
-

o seu ser é uma harmonia de linhas

esculturais e uma sinfonia sedutora que vibra ao

mais leve. contato, transformando em sons, os sus­

piros e OS sussurros de amor! '

-

,)_. -

Neste alvorecer sublime de -mulher, Carlota
Manson, personalizada na lindíssima

-

jeanette
Mac Donald. é uma visão gratissima, dificílima de

esquecer. E' que 'perdura em todos a lembrança
da primeira conquista, que se resume sintetica­

mente em um «boudoir> perfumado de gotas de
.

pecado. beijos de luxuria, beijos amargos de san­

gue, rostos macerados de -rouge-, e um lindo

corpo de mulher, fulgindo marmoreamente entre

sedas e flores, que jaz em suplicios de amor ...

Esta transformação da artista e di mulher,
que vamos assistir dentre luxo e arte "Paixão de

Mulher» a produção smart da Fox Movietone, on­

de aparecem com Jeanette Mac Donald, Reginald
Denny, Marjorie White e Albert Conti, no corrente

mês.
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Trapiche Municipal - Suntuosa- obra que
lembra a honesta administração do .ex­

prefeito dr. Heitor Blum.
A gigantesca ponte metalica Hercilio Luz,
a mais importante da Americá do, Sul.

A T'e m p es t a d ,e

"

Bóreas, 'soprando, com fenocidade
Põe das nuvens em marcha a caravana;
Raios cintilam, pela imensidade,
E a chuva cai, por fim, diluviana ...

O borborinho, a febre, a intensidade
Da vida cidadã quotidiana
Cedeu lugar á dramaticidade
Da tormenta, convulsa e soberana.

Como apresentam vistas diferentes
A cidade, sem vida nesses dias,
E o temporal. em explosões .frementes!
.>_. As almas são assim; (vêde-as, ouvi-as):
Umas, febris, indómitas, ardentes,
Outras, sem ilusões, ,ÔC9S, vasias ....

F E R N A .N D E S

FEIRA DE

Em amor tens brincadeiras
de namorar por sessões,

.

que 'pareces nas maneiras
o Jacob das prestações.
Morreu (a .dôr é pungente) !
o Soares, da Tavares;
'e a viuva a toda a gente: ,

«Morreu! Deixou-me só ares!-

Fui hoje ao cemitério e vi num canto,
A esmo ali jogada, uma caveira:
Provou-me isto que nem no Campo Santo
A paridade se revela inteira.

Fôsse de um nobre ou quem valesse tanto
Havia de jazer. de outra maneira;
Só de um 'vilão podia ser, portanto,
O craneo abandonado na poeira.
Quís contorna-lo, para o ver de frente,

.

E pela escarpa resvalou da estrada
-

A caveira, a" pular grotescamente ...

N�Q pude reprimir numa risada,
Que' abalou, entretanto, num repente,
A lembrança da propria derrocada ..

"

ODILON

Eu sempre queria vêr
se ainda hoje há serpente

..

para dar pomo a comer

ás Evas de tanta gente.

Quando entre mim e o sol nado
passas, leve e transparente,
teu corpo fica' aureolado
dQS raios X do sol nascente.

'_ Para a «RENOVAÇÃO»

SATAN
Belzebuth

Esguia e leve e melindrosa,
rica e gentil é Altair
e quando ela passa a Rosa
arnúa-se, vendo-a, alta ir.

v Nas meninas dos teus olhos,
morena, que tentação r
há de amor uns tais abrolhos
latais á navegação!

-

Quem canta o seu mal espanta,
é verdade 'a certo ponto;
mas acrescentai um conto

quem espanta o seu mal canta.

Margarida não me iludas
que a Fausto tu já não queres,
na tua idade por Judas
desfolham-se os mal-me-queres.

Os teus olhos são brazeiros �
ém. cujo calor tu te ardes,
por isso é que o Zé ás tardes
chama o corpo de Bombeiros.

Trigueira linda e mimosa,
eu conheço OS teus anseios,
vives tal qual uma ros I

e trazes cravos nos seios.

Defronte a minha janela
há outra que é da vizinha;"
daquela eu vejo que é ela
que defronte, vê a minha.

Quando tu pulaste a poça
de lama, naquela rua,
eu vi na poça uma moça
e uma perna toda núa.
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O' majestoso marco diviaionario entre Uruguai e Brasil- Rio Grande do Sul

Este marco separa as terras dos dois países mais amigos da América do, Sul.

••

POR CONl;)E DE MONSARAZ -

Se me lembro! E posso eu nunca esquecer-me
Desse amor tão cortado de loucuras,

Que me roeu corno se fosse um verme

A branca Ilõr das ilusões mais puras l.

Viviamos ali como em segredo; ,

Eu novo e bom, tu generosa e bela.
Entrava-nos o sQl pela janela
E o riso dos pardais de',manhã cedo.

Pelo campo crestavam-se as espigas,
A brisa desflorava OS laranjais,
E ondulavam as rusticas cantigas
A' sombra resinosa dos pinhais.

Gemiam nas azenhas dos lagares
As mono tonas aguas espumosas,
E os insetos brindavam os pomares
Bebendo pelos calices das rosas.

o. sol caía a prumo nos valados
E, causticando OS pantanos dormentes,
Entornava topazios. facetados
'Na tranquila epiderme das correntes.

Como um louro «champagne» que transborda,
Embebedava a natureza o sol:
Escutava-se o eterno si-bemol
Dos zangões nos violões duma 'só corda.

E fizemos ali, pombos, o ninho
Do nORSO amor apaixonado e quente,
Entre os festões dum bosque rescendente
.A madresilva agreste e o rosmaninho.

Cedendo ás moles tentações do sõno.

Naquela atmosíéra abafadiça,
Por sobre a relva á sombra - que abandono! -

Déitavamo-nos ambos - que preguica L -
'

E tu, olhos e bõca entre-cerrados,
As narinas febris, vermelho o rosto,
Com os seio i> de neve libertados'

,Do teu roupão de rendas descomposto, -

Beijavas-me a cabeça, as mãos e o peito;
E os braços num frenético alvoroço
Sentia-os apertarem-me o pescoço
Nos jaspes dum colar branco e perfeito.

. .. .. . .. . . . . .. .. . .. . .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . . ... , .. ... .. . .. .. .. .. � .. .. .. .. .. .. .

..
" , .

Já vês que 'nunca, nunca, hei de esquecer-me
Desse amor tão cortado de loucuras,
Que me roeu como se fosse um verme

A branca Ilôr das ilusões mais puras!
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ç; cosmopolitismo de Paul Moran 'I é um
� espetáculo curiosissimo. Exprime um dos

aspectos mais bizarr.os da inquietação mo­

derna: a voluptuosa ansia de sentir, na dansa ra­

pida da paisagem, a emoção ginastJca na yeloci­dade. Fundamenta-se na compreensao estética do
movimento. do transporte da nossa animalidade cio
vilisada, O homem que <inda, que se desloca, não
possue -um estreito ponto de contacto <:,0111 ,o que
está parado. Os seus es�ados de a]ll!a s�lO diferen­
tes. Si o que anda se poe a correr e evidente que
o seu modo de olhar a vida se modifica. Adquire
a inteligencia atrevida ela emoção em t:ansito, o
habito da mudança veloz, o costume de nao parar...
Como podemos nos entregar a todas as l<?ucurasda velocidade, fixando, em tumulto, as paisagens
de todos os países, confundimos as noções geogra­
ficas sobre povos �e pátrias. Além disso a veloci­
dade nos é indispensável para a conquista das dis­
tancias. O homem atual é seu escravo, adatando a

sua vicia ao seu dinamismo, Daí a concepção de
que o cosmopolitismo é a nossa tende ncia .maisnatural' constituindo o mais frequente anseio da
alma h�mana ... Para explicar a sua teoria Paul Mo­
rand fez urna viagem movimentadissima, to�·
nou-se oanotador cubista das paisagens e das íi­
sionomias surpreendidas num relance. O seu olhar
é urna prodigiosa <kodak». Arregalou os olhos num

vagão de estrada de ferro, num maple de aut?mo­
vel.i numa cabine de aeroplano, e recebeu a mva­
são cabriolant= das imagens, o choque diréto com
a realidade aos saltos, aos pinotes, em apressadas

O ..Balneario de Canasyieiras- é, indiscutivelmente, o ponto _ preferido da elite· florianopotitana.
Construido na formosa praia de Canasvieiras, está o hndo e luxuoso balneario aparelhado para

hospedar 8S mais destacadas familias da nossa alta sociedade e turistas.

Dispõe de muitos quartos mobiliados confortavelmente, ótimas salas de jantar, de musica, de fu­
mar e de palestra. E' fartamente' iluminado a luz elétrica.

Serviço de auto-ónibus diariamente da capital - ida e volta.

o cosmopolitismo de Paul, Morand
>

estampas .cinernatograficas. As fronteiras f�ram
atravessadas, -os climas, as atrnosféras, os parses,
as organizações sociai� as nacionalidades se- suce­
deram, mas os olhos sao os mesmos, o seu apare­
lho recetor de imagens não se alterou, a sua i-n­
pressão visual do mun90 não per.deu a verdé!-de
superior C?f? que ela fOI estabel�cl_da. Ne� a diíe- .

rença cios idiomas exerceu a menor influencia sobre
o modo por que o viajante interpretou a vida em

'movimento. A linguagem objetiva do olhar. é \'l�
claro esperanto. Essa atitude puramente literaria
de Paul Morand, assumida, muitas vezes, sem' a
menor intenção, indica a influencia formidavel que
Il. conquista da velocidade exerceu na n?ssa evo·

lução mental. Desde Whitman, com a vlOl�nta. a­bertura da sua sensibilidade á grandesa continental
da Terra, que ° espirito humano adquiriu a sua

atual expressão de intranquilissima tortura. Marcha­
mos para a frente, num vôo sensacional de aero­
plano, numa chispada empolgante de auh:)(1�ovd
ou na corrida vertiginosa dum expresso. A irléa _d�1
realidade física conquistou nova estrutura espm­
tual por que ela passou a ser enca�ada como um

jogo intenso de imagens, u�a sucess�o de quadros
animados. E' o dominio da Imagem VIsual, inquieta,
como as estampas cinematQgi'afica�. Que é o. c!ne­
ma senão uma demonstração plastica da velócida­
de? Nestas condições o nomadismo não póde dei-:
xar de ser a mais inflexivel solicitação da vida
moderna ...

GARCIA DE REZENDE
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OSCAR WILDE

'1 J
JOÃO RIBEIRO

�,'
,.

!'

��mos agora naturalizada p.m nosso idioma' mais uma historia do Brasil, a: que
.n�,e\screveu Handelmann ha pouco menos de um seculo.

,
�J"':f O or!g�,nal é'!n',lingua alemã não tinha nem podia ter a vulgarisaoão merecida.

A lingua alemã.õ -cultivada p�.r POUCo,s brasileiros e os que a cultivam preferem ou-

tros -generos de 'ciencia e de liter-atura. ,

I' _'

Conhecia.: Li com grande interesse o livro' de Handelrnann, como li os de Southey
e Varnhagen, .por prazer e gosto, mas tambem por imediato proveito.

, 'IP�ofe�sor de h�storia nacional, preparava-me para escrever um compendio da

n�s�a historia, E ,acheI neste substancioso trabalho de Handelmann muitos «pontos de

vísta« ,que necessitava para compreender a nossa historia.

'. O principa� de todos eles era o do «par-ticularismo» do desenvolvimento do Bra-
sil, A. nossa pátria não se originou de um nucleo central que se multiplicasse ou se ex-

pandísse como Roma.
,

'

.

Handelmann notou esse par-ticularismo que _

era o mesmo da Alemanha, com a

diferença que nós lhe davarnós o exemplo; selvagem e bravio desse genero de formação
nacional,

-O Brasil, de fáto, desde os meiados do século XVI começou a nascer ::10 mesmo

.tempo em 'diferentes pontos, incomunicaveis quasi. As . distancias 'e o sistema colonial
favoreciam esse crescimento e à independencía dos' uueleos oreadores mais o agruvava,

,

.

O sistema colonial ligou esses' nucleos á metropole, mas não os ligava entre si.
A unidade existia na religião e na raça, mas definhava ou estava ausente na adrninís-

tração.'>
-

-'

.

'

,

. O 'resultado foi que só se começaram a entender quando a expansão de um co-

lidia com .a do' outro visinho. A's vezes a guerra os aproximava 'ou fazia nascer outro

nueleo povoador, corno no caso do Maranhão e das povoações do sul. As grandes in­

.dustrias da' criação e da mineração formaram o contacto do interior com a zona lito­
ranea e foram os fatores decisivos da unidade territorial e nacional. '

'Essas idéas 'que eram as de 'Martins e depois de Handelmann instruiram-me a

(respeito do método que havia de seguir.
Eis o que devo a Handelmann e mais nada. ,

,:;0 livro de Handelmann póde agora ser ligo por todos, na magnifica edição em vul­

gar feita pelo Instituto Historico. A tradução foi feita por três distintos- conhecedores
da lingua, Raphael de Mayrink, que começou a versão, a Sra. La-hmeyer, que a concluiu
e Bertholdo Klinger que a reviu cuidadosamente.

'

_

: .

A edição do Instituto acresceu ao texto as excelentes notas de Basilio de Maga-
lhães; as quais é pena que não fossem mais numerosas como seria desejável.
.' O ministro Hubert Knipping obteve dados bio.bíbliograficos e o retrato de Han­

delmann que foi em sua pátria diretor de um museu de antiguidades e professor da
Universidade de Kiel.

.
A versão brasileira demorou assas, porque, ha mais de setenta anos foi escrita �

era de mister que fosse conhecida imediatamente. Afinal, temos ao lado de Southey esse

grande escritor que amou o Brasil de longe sem outro conhecimento que o da erudição
literaria,

- , .-
� ._. .:' �

CRISTO FALAVA . . .

«Outrora era corrente supor-se haver Cristo falado o ar ameu, O proprio Renan

o' acreditava. Mas agora sabemos que os camponeses da G!ll�léa falavam duas línguas,
como hoje os camponeses da Irlan�a e que era o grego o idioma espalhado em toda a

.' Palestina, ou melhor, em todo o Oriente.»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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!!& recente estatistica publicada pelo
.,,<-�p,'j� dep��_tamen�o �a�itario inglê� reve­
r, '(Y, la o quanto e pOSSlvelconseguir com
'é��tOa.O em beneficio 'da população-ínfan­
,tIL, Gtaç�s. á'. ptoviq:e!lcjas' de ordem pura-
mente higiénica, o nível dê vida no seu

'conceito funcional melhorou considerável­
mente. Todas as providencias que não ti­
veram por imediato objetivo alcançar a

'modificação
\
das condições de alimentação

'e da habitação, tornando ambas mais ra­
- eíonais, redundaram em completo fracasso.

Postas em execução medidas tenden­
-tes a atender

-

aos .deus' aspectos essenciais,
melhorando a alimentação e inclinando as

'crianças 'li, adotar 'ha bitos de vida mais
em' correspondeneia com os preceitos na­
turais, o� re�ultados depois de alguns
,'anos de tenacidade e de perseverança se

apresentam 'os 'mais animadores.
'

A mortalidade diminuiu coneideravel­
men�e, como resultado do gráo de resis­
tencía dos organismos infantis e ainda co­

mo oonsequeneia, o aprbveitarnento inte­
leet na 1 das crianças nas escolas se faz
com muito mais rapidez, sendo aprecia-

, vel 'a çorrespondencía. direta, d os organis­
mOS s.ãos co� o poder de sua inteligencia.
': f,

• Fixando �ess�s ,?bservações que a es­

tatlstl?a sanitaria inglesa sugere, temos
em mtra chamar a atenção das autorida­
des .sauitarias parao índice elevado da

, ,mortalidade infantil, como resultado -da
falta de observancia entre, nós das ver­

dade�ras normas, que devem 'presidir á

puericultura, .:
"

,', ,',

E impossível conseguir os salientadores
resultados atingidos pela Inglaterra quan­
do a educação das crianças, se faz com
absoluto desprezo pelos, conselhos da' éi­
encia moderna. - A população infantil é

,

�al 'alimentada, vive na sua grande 'maio­
ria trancada em' quartos "nas habitações
coletivas, sem-receber um raio de sol] numa
atmosfera carregada, que dentro de pouco
tempo terá sacrificado as, disposições na­

turais da criança. por mais bem dotada
que tenha nascido: ,

A hereditariedade sã é necessária, mas
a educação racional é ainda capaz de mi­
lagres, modificando, alterando no todo ou

em parte o «deficit» organico conge�ito.
, O homem novo que a ciencia biologi­

c� pretende criar é capaz de' sair da, pue­
ricultur-a, submetendo a criança desde o

berço a condioões de vida em harmonia
com.: as n�ce;sidades naturais de seu or­

gamsmo.
'

··::Z�lSf·"""-=

DE BERNARD SHAW:
Uma das muitas -rnisses- eleitas nos concur­

sos de beleza dos Estados Unidos escreveu a Ber­
nard Shaw:

, «O sr. é o' homem ,mais inteligente, do mun­
do, e eu a mulher mais bela. Casemo-nos", nossos

'

filhos' serão maravilhosos, de corpo e espi;it�.'
Ao que respondeu 'o inglés :

.'

.,'
,

.

«V. exa .. é muit? amavelv-rnas- o diabo é que
os filhos podIam sahir ao pai pelo corpo e á mãi
pelo. espírito ... !Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RENOVAÇÃ,O

� er como a �gua. Ser como as ,fontes, como as neves,

t'@'como as torrentes das montanhas. '

,

r,�j .Ser a torrente i Branca, forte, rolando o ímpeto en­

tre espumas alvinitentes. O bando de macacos grita em fú­

'ri� diante da torrente. Mas o rumor da torrente apaga o

grito dos macacos. O ,bando lança-lhe pedras, atira cipós,
árvores, lama. A torrente arrasta tudo sem' macular-se. E,
8 um raio de sol, o que ela baralhou e empurrou e des­

prezou e apagou no sonho das espumas - tudo se irisa

de gemas diluídas, de maravilhas, de esplendores.
O artista deve ser como a água do oceano o'�. inquieto,

.independente, diverso e igual. Como a água das neves -

,: pureza do céu congelada em brancura. Uomo a água das

fontes que refiéte, dessedenta e desaltera. Como a água das
. torrentes que tudo arrasta.

,

Que importam os macacos, quando um raio de sol faz­
" nos criar .a beleza? Que importam os doestos, quando .. ro-

lamos na transformação da espuma o lôdo vil das ca­

lunias? "

Torrente! Sempre torrente l Viver torrente! Morrer

torrente.
PAULO 'BARRETO

A Cegonha e a Cigarra
A margem de um .rio,
ouvindo o murmurío
das águas.
estava uma Cegonha
carpindo, triste, as maguas
que a tornam tão bisonha.
Do alto, de repente,
"do 'peito dá Cigarra,
em uma voz plangente,
um canto se desgarra.

E a Cegonha
tornou-se mais tristonha,
tornou-se mais quiéta,
ao- som cheio de encanto

daquela voz bizarra.

�eus
fez talvez? mundo p.ara. o ho.­

� mem, mas a neve e a areia com cer­

�" teza as fez para as creanças. Quem
alguma vez, numa praia, viu toda umahu- ..

manidade pequenina erguendo fortes cas­

telos ou furando profundas minas, terá de­

certo pensado, como eu. penso, que a areia
- é um brinquedo nato. E egual impres-
são nos fica quando vemos, nas cidades

do Norte, as creancas das escolas assal-

tando as 'primeiras 'neves, deslisando por
elas como formigas porussucar, com elas

construindo estatuas ou 'bolas de arremes­

so, e cahindo sem se magoar, porque ne­

ve e areia as fez Deus paternal � carinho­
samente brandas e moles para os' corpos
tenros a cuja alegria as destinava; .

.

Com neve e com areia, doceis e malea-

veis, roalisam as creanças todos os proje- OIro e a outra de prata, como sol e luar,
tos das .suasjmaginações impacientes. .Ra- e se eu fosse pintor ou poeta sem esforço

pidamente constroem e • destroem, porque' as representaria como as duas boas fadas

areía e neve obedecem "á sua voz como á postas por Deus ao serviço das creancas

de pequeninos e tiranicos deuses. creado-' "para lhes ensinarem, por um abecedario

res. Ambas lhes trazem saúde e VIda, uma
'

vivo, as primeiras letras da Vida, e lhes

no ar tónico Ido' mar 'seu visinho e namo- pôrem nas mãos armas sem ponta para o

rado, a outra no frio são e vivificante que ensaio geral dos seus combates de algum
.a creou e nó manto de imaculada alvura. dia ...

com que afoga lamas e poeiras. Uma é de

É que a alma do poéta.
,. que vive na Cegonha,
'escutára o seu canto,

,

" 'que móra na Cigarra.
J. Martins de Oliveira

Alberto d'Oliveira
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RE;NOVAÇAo

M o r r e, r

�
ãi, é a minha' vez de me ir embora; adeus!

�I\l/� _ Quando, na claridade triste da mad�u€?llda, e;:,te�­
'.._., deres os braços para a cama do teu filhinho, eu di-

rei: «Filhinho não está mais .aí: mãi, adeus !»
EU' me tornarei' no vento brando e te envolverei em

caricias; eu serei as ondulações da agua cristalina em que
te banhares; e darte-ei beijos, muitos beijos.

Nas noites escuras e tempestuosas, por entre o, ruido
da chuva, batendo as folhas das arvores, ouvirás 'a minha
voz, baixinha, junto a teu leito; e com o relampago, pela
"frésta da j anela, o, meu riso encherá' de vida o teu quarto.

De noite, quando estiveres acordada, pensando no teu
filhinho, eu te acalentarei do alto das' estrêlas, cantando:
«Dorme, mamãí, dorme».

, Irei para a tua cama 'com os raios tranquilos da lua,
e deitar-me-ei sobre o teu seio, emquanto dormires.

Tornar-me-ei em sonho, e me esconder.ei no mais pro­
fundo do teu sõno, entrando de mansinho pela 'pequeni­
na abertura das tuas pálpebras: e quando acordares, afli­
ta, á minha procura, eu estarei voejando, cintilante, nas
trévas, como um inséto luminoso.

Pelas festas do Natal, no meio da alegria buliçosa das
outras crianças, eu serei a musica que te faz saudades, e

tocarei dentro do teu coração o dia inteiro.
E quando os parentes chegarem com DR brinquedos e

perguntarem: «Onde está teu filhinho t» Mãi, tu responde­
rás com doçura: «Ele está aqui nas meninas dos meus olhos,
no meu corpo, dentro em minha alma».

\

�AaINDRANATH TACORE
,

.....

Vencido, Jesus
Guerreiro, a quem o vencedor esmaga
�ob um pesado jugo de vilão,
O orgulho exalta na escravização.
Da justiça vindoura a idéa afaga!

Os humildes e os tristes são comtigo,
És o triunfo magnanimo dá luz,
A justiça que Iére e que seduz,
Pondo laivos de gloria no castigo ...

Si os anos trazem, quando o ardor se apaga,
O estigma tôrpe da resignação,
Emquanto inulta íôr a humilhação,
Seja teu sacrificio aberta chaga.

Todo o rebanho humano encontra abrigo,
Sumo pastor, aos pés de tua' cruz.
A preciencia divina em ti transluz,
E o amôr acolhe no teu gesto amigo.

Teu filho em armas multiplas adéstra,
Fá-lo ambicioso de marcial afã,'
Torna a impiedade sua grande .mestra l

Que tua dôr será maldita e vã,
Si um futuro de calma te sequestra
A o dever da vingança de amanhã!

ROSALINA

Teus fiéis se agregam numa turba imensa:
És o mais puro ideal de' perfeição,

'

A mais límpida síntese de cre51nça."
'

, E, no teu culto, a divinização
Se oferta aos homens, como recompensa
Do bem, do sacrifício, do perdão .. ,

.\ "

, _.\

c O E L H O
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- Senta-se ao nosso lado,
Extasia-nos com o seu perfume,
Com o seu canto -1.

Que é de luz,
E que parece sonho.

RENOVAÇAO

-(:)- Um lindo recanto do jardim Oliveira Bélo -(:) ----
.

- A felicidade? É uma menina travessa.
Irmã gemea da Esperança,
Sempre -á nossa frente,
As duas. :.
A Felicidade, não vai a quem a queira
Ou a mereça � . .

-Chega de surpresa' �

- Sim. Chega, ri e canta

Baixinho,
'

Para saír a correr,
Sacudindo as rendas
Verdes,
De seu vestidinho fino,
"De. organdi.

-E. a Esperança?

. Essa, meu (�aro, sempre volúvel ...
É uma menina linda.'

.

Loira.
Ou morena,' como quisermos .

Flirta com todos
E é para todos,
A radiosa promessa
Da ventura.

.

, _:Qu� foge e ri ?

- Qúe ri e vai,"
Pela vida a fóra
Com a'sua irmansinha linda
A cantar,
Docemente, '

O poema sempre novo

Da ilusão.
- E quando a felicidade chega ?

- E por que não fica?

- Porque não a sabemos reter,
Ela tem caprichos,
Desgosta-se por pouco
E foge ...
Mas não é má, foge rindo ...

- E não volta mais?
- Volta.

.

A Esperança
Está sempre vigilante
E a conduz novamente
Ao nosso lado,
Mas é um instante ...

- Fogem de repente'? ...
-

... Sentam-se as duas
Rindo e cantando,
Depois ..•
A Felicidade corre para outro;
E a irmã .

Sempre meiga,
Com um beijo longo,
Perfumado
E doce ...

._ Fica comnosco '?
- Não. Beija e foge,
Muito linda,
Toda de verde ...
Mas deixa-nos a consolação
Suave e docé
Da felicidade que durou tão pouco.

Alves Augusto'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fIá alguem disse que uma só noite de

:BJ ÍI�son_ia,' na solidão, dá mais expe­
",<-;�hIenCIa á gente do que cem dias vi-

'vidos no t?rvelim das ruas,' na agitação
8bs negócios ou dos prazeres. E certa­
mente por isso que a insonia envelhece
tanto. O homem sai de 'uma dessas noi­
t6s, com o corpo moído e a alma pisada,

oC0I11I) .. se tivesse passado oito horas nos

'I51�âGos de-uma' furia-sucubo. «lassata sed
non satiata- . ;'.,

.

Em uma das ultimas noites, quem is­
to escreve, experimentou todo o indizível
,borror, da .vigHi� d_?·entia. Saltou desespe­
Tado do "leito, fOI a varanda da casa e,
COIU a cabeça ao vento, debrucou-se sobre
o sôno da cidade.

.

Horas fecundas de recolhimento e re­

flexão ! Sobre as ruas' adormecidas, - a

paz, estrelada do céu; O' fervilhar da Via
-

Làtea, o enxame dos astros trémulos, a nó­
doa misteriosa do saco-de-carvão, e o Cru-:
zeir� do Sul, alto e esplendido, vigiando
de CIma o repouso da terra; em baixo. e
nos morros de em tôrno, as ruas alinha­
das, com as luzes do gás rebrilhando, co­
mo cabeças de alfinetes de ouro em lon-
gas fitas de veludo negro. ,

'.
.

Já demorastes alguma vez a: atenção
sôbre o estranho aspecto que têm alta noi­
te as casas de uma cidade adormecida '?
Pois aqui está quem muitas vezes tem es­

piado e estudado o sôno dos prédios ...
'Houve um poéta que escreveu: «les

maisons sont des visages». Não são rostos

Para q teu album ...
OS OLHOS TEUS .

Os olhos teus ... Esses teus olhos ...
Tão grandes, tão bonitos, lindos mesmo!

Os olhos teus ... Não lhes sei a côr
,

porque fogem á baça luz dos meus, pe­
quen DS, feios, castanhos OUlOS. Os teus são
tão bonitos, tão grandes...

'

* *

,
Os 'olhos teus ... Neles quisera vêr a

min�a imagem, mas nem :l SUH côr pude
precisar. Eles fogem tanto de mim que
até os ólho medroso de não mais os vêr.

*

'" ,*

Lindos olhos de fada, deixa que te
veja a côr e observe no teu espelho' algo
de tua possuidora!

Olha um poucochinho para mim ...

Yvon,- Ney

app.nas, são mais 40 que isso: são orga­
msrnos completos, são corpos inteiros, que,
como os corpos dos animais,. se, agitam
durante o dia e dormem

"

á noite. Reparai.
.O prédio, quando _

a rua ficou deserta e
�

quieta, aquietou-se tambem, emudeceu,
sossegou. dormiu ...

, E assim, COI11 as bocas das portas fe­
chadas, com os olhos das janelas sem luz,
com todo o corpo' abandonadamento imo­
bilizado sobre Ó sólo - é um animal
monstruoso, agachado, descansando. Se
reparardes bem, com a muita ou pouca
imaginação que Deus vos deu, chegareis
a ver. mas claramente e distintamente,
que as paredes levantam-se e 'abaixam-se
levemente, regularmente,. isocronamente,
como um tór-ax, no resfolego do sôno,

O estudo da fisionomia do homem
que dorme é muito mais, Iaeil do que o da
fisionomia do homem acordado. Duran­
te o sôno, a vontade não "funciona e a

hipocrisía não pode adoçar
-

as linhas da
face nem modificar a dureza da boca, nem
disfarçá r qualquer traço revelador, Com

. as casas �á-se o mesmo: umas ha que
parecem nmhos ao sol, e que só . no seio
da noite é que mostram o seu verdadeiro
aspecto de catacumbas.

.

Olavo Bilac
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lho Parreira, cuja figura retenho ainda tão viva que
era capaz de lhe íazer o retrato. A'lto, côr de íigo
roxo, barba quasi liza, bipartida e esfiapada no

queixo, esticando 'O pescoço e branquejando o olhar

para dar energia ao S0U sotaque serrano, era ca­

paz de meter' medo se não fosse bom, carinhoso
e alegre. Gostava de vê-lo tocar viola e c�ntar,
principalmente a modinha do sabiá. Era' um íntre­

pido. Assim mesmo velho, deformado pela eleían­

tiase, com uma perna que mais parecia um tronco
de pau de casca rugosa, ainda ia a Mostardas, ás
vezes até as Missões, buscar cavalhadas para ne­

gocio.
Não se apeou; e, de pronto, para meu -pai que

se achava' á porta da venda, foi metendo á bulha
o caso da morte.

=-Não, não foi mandada por Deus, sr. Mar­
colino. Os homens do 'corpo de delito entenderam

que o ferimento do pescoço era roedura de sirí e

que o homem tinha morrido afogado; mas, quando
cheirou fulano (vez nenhuma pronunciou o nome

do �uspr:itado, que eu tambem não desejo decli­

nar) e foi abraçar o corpo. do seu comp�dre! o

sangue jorrou vivo pela ferida,. clamando .JustIça.
Entâo os gritos, a canôa abicada, o sinal de

passagem de gente por entre as taboas, na­

quele lugar onde n.ão passa ni�guem? Por que não
se examinou tudo ISSO? Que Importa que fossem

compadres? Ambos eram pombeiros, oficia.is do
mesmo oficio, e até consta que na vespera tinham

tido uma rusga por causa de uma compra de fa­
rinha, em que o 'Albino foi mais ligeiro ... E tudo
isso fica assim mesmo!

-- Não ha provas, sr. Parreira; e não se deve
fazer suposições temerárias ...

- Está visto! As provas não aparecem por­

que <ele» é votante e. tem amigos e� S. los.é.
Olhe, eu lhe digo: antigamente os �astlgos do ceu

vinham a pé, depois passaram a VIr a cavalo, e
, hoje já vêm pelo fio elétrico. Deus é gr�nde, e �í
está a suspeita para atiçar o remorso. EXistem tre.s '

coisas no mundo qne não pódem ser cornpanhei­
ras: o vento, porque não entra onde não tenha

saída; a fumaça, po�que. não ma�s en�ra no lug�r
donde saíu; a suspeita, porque nao �al nunca mais

do coração em que entrou. A suspeita. en�rou nes­
te povo, dr. Marcelino, e, se falha a Justiça dos

homens, apropria conciencia do criminos? lhe
servirá de juiz! E com esta vou tocando adiante,

E assim foi. O suspeito levou até a morte

uma vida sombria e triste de verdadeiro galé.
Não sei que afinidade

.
possa existir entr.e o

suicidio de hoje e li distanciada morte dOI AI�m�.
Dizem que a vitima atual. é descendente do ll1�h­
dado de outrora. Ha aoui tarnbern uma suspeita
para açular o remorso. E possivel que ain?a uma

vez se confirme a sentença do velho Parreira.
,

'

Assim seja! disse o Tiburcio.
'E a alegria da natureza.' � dourada luz da

manhã, foi pouco a pouco diluindo a - nossa im­

pressão de pesar,

A sentença do velho-Parreira
-==� c::::= � <:» �� �'=::::::.

�al ecoou a grande desgraça. fremiu a pieda­
de cristã e abalou se a curiosidade roceira. Ao a­

,

larido da familia espantada, a vizinhança acudia,
o�' transeuntes indagavam, a triste nova corria.

-Foi uma moça que se matou: amanheceu
enforcada numa arvore, assim pertinho ela cozinha.
Quasi .que os pés tocavam no chão ... Pobre moça,
coitada! Ninguem sabe por quê. Morava ha alguns
anos com estes parentes. Era bonita e alegre; mas,
ultimamente, vivia pensativa, calada, como que a

olhar para dentro de si... '

Já se esboçava nos comentarios urna suspei­
ta de crime, quando fizemos o carro seguir. Iamos
sós, eu e o meu amigo Tiburcio, que, depois de
largo silencio, perguntou, de olhos húmidos e voz

comovida:
-Conheceste·a?

'

- -Nâo. Estava agora mesmo pensando num

Caso destes, e na sentença do velho Parreira, um

preto original que conheci em menino, ha cincoen-
ta anof'> e a quatro leguas daqui.

-

Nas primeiras horas de uma noite soturna, de

poucos vagalumes e céu carregado, no Furadinho
muitas pessoas ouviram gritos ao longe, para o la­
,do da barra, gritos que logo cessaram e que, pa ra
a conciencia tranquila do remançoso lugar, só po­
diam ser de gente que andasse ao piramombó

No dia seguinte, porém, o aparado daquele
p0'-:O leal e pacato foi a noticia aziaga de que ti­
nha desaparecido o Albino Pacheco. .

-Ora essa! Pobre do moço! Ainda ontem á

tardinha' passou por aqui.
Os b ..ms-dias eram seguidos de pormenores:

-A canôa estava abicada á margem do nor­

te, carregada de Iarinha, bem e.rr� fren te á boca ti o

rio Sirí. Não faltava nada, nem-siquer a palarnenta:
-Bem me pareceu que eram gritos agonia-

dos ...
'

-O rio é fundo, mas estreito no lugar... Já ha

muita gente lá, com galatéas·e tarraías.
,

A manhã subia luminosa e serena, mas em

cada rosto lia-se bem um recolhimento pezaroso.

Mungidas as vacas, tocavam-nas calados para os

pastos reluzentes de orvalho. .

A' noticia de que tinham achado e trazi�o o

cadaver; desde a Ronda. á PI aia-de-Fora quasi to­

da a população adulta abalou para a cas;:t da sra.

Martinha a mãi do morto, lima doce velhinha en­

rugada, de cabelos de linho, que. c�orou o dia in­

teiro com soluços de fazer compmxao; .As moç�s e

as crianças, os pais não as deixaram Ir. Que Iam

lá fazer em áto tão cornpungente ?
'

,

.

De' tarde, nos grupos que voltavam, tinham

todos um ar de reserva; só um ou outro falava a

meia voz e gesticula va. .

Eu era abelhudo e estava intrigado; percebia
bem que havia misterio naque�a morte,. e, por mais
que' prestasse atençã?, nada saia, ao deIt�r-me, gue
parecesse segredo: 80 o_uvlra COIsas sentImen!aIs e

genéricas sobre as quahdades do morto, a d�r _da
Iarnilia, a piedade de todos, a mortalha, o caixao,

o enterro...
F

.

Seguiu-se um dia de sol e céu alto. azia eu

uma arapuca de varas de açoita-creoulo, á sombra de

um pé de minerva, quando chegou a cavalo o ve-

(27-9-1921)

Santos Lostada
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RENOVAÇÃO

Companhia Tra,ção, Luz e Força de
FI nr i a n o p o 1 i s
PARA CONOERTOS ,E INSTALAÇÕES

Secção de recla�ações
PARA FALTA DE LUZ Á NOITE

, ,

Deverão ser feitas pelo telefone n. 1.218 (residencia do Snr. Cascaes) ,

g,.-
"

.. L.ampadas
""

, Os pedidos devem ser feitos no Escritório á Praça 15 de Novembro, 19 (so­
.

brado), até ás 17 horas.

Os pedidos, devem ser feitos pelo telefone n. 1.113, ou na parte terrea do edi­

fici� da Companhia, local assinalado por uma lampada elétrica, até. ás 21 horas.

RECLAMAÇÕES URGENTES, DEPOIS DAS 21 HORAS

"

. A Oompanhia possue um grande sortimento de Iampadas de varias intensi-
• dades e voltagens para atender aos consumidores dos distritos e zonas onde ha li­
nhas de distribuição, com voltagens diferentes, bem corno material elétrico para
qualquer instalação.

OSRAM "

.I�gitimas.
Grande stock de todas as intensidades

e voltagens.

Vendas por atacado e a varejo.

Carlos Hoepcke SIA
I
I.

Florianopolis

Filiais em: Blumenau -' S. Francisco
Laguna - Lages<.

Fiorenzano & Cia.
. Torrefação e moagem de .café

Grande usina a eletricidade
.

Telefone 174

9remi"ado nas exposroôe«
ESTADOAL DE '1905

NACIONAL DE 1908

TELEGRAMAS:

Fiorenzano
�LORI]\NOPOLIS

Santa Catarina,

I I

I,

a
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RENOVAÇAO
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Companhia de. Navegação

Lloyd Brasileiro
Praça 15 de Novembro n. 1

� End. Teleg.: "NAVELLOYD"
Telefones: --- Esct. 1007 --- Arm. 1338

LINHAS REGULARES:

Rio de Janeiro --- Porto Alegre e

Rio de Janeiro --- Laguna

Todos os navios opéram atracados

â ponte da Companhia. Excéto os de

grande tonelagem, que devido ao seu

calado opéram ·nos ratones.

•

. FARMACIA E DROGARIA

S. AGOSTINHO

J. Augusto de Faria

. Rua Trajano, esquina C. Mafra
----,--

Aviam-se exata e exemplarmente
as receitas; não se adulteràndo .à sua

manipulação para vender barato!

Secção especial de perfumarias dos me· Ilhores fabricantes nacionais .

e estrangeiros.

DROGAS, PRODUTOS QUIMICOS E

FARMAOEUTICOS.

Farma.cia
Popular

Y/ntonia d'Y/campara r
(i)

Praça 15 de Novembro, 27

C!ompIeto scrnmentc
. de dréqcs

Especialidades farrnaceuticas

Produtos hípodermoterapicos e

-: homeopaticos -

Perfumarias ·finas

Artigos de borracha, etc.

- DE-

MOVEIS'
IRMÃOS ZIMER
,

Rua Visconde de Ouro Preto, 32

� Flori�nopolis�

Fabrica -se, moveis artísticos

- e modernos -

ESTA É A FABRICA QUE MAIS

BARATO VENDE NESTA PRAÇA

•

•
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RENQVAÇÃO

% COOPERATIVA
CATA R,I·NEN SE

Miguel Malty

Louças e artigos
, :' para Brindes

I �,iiiíiõiiiiiíiii\'iiiiiiiiii�

Pulrnogyl
Contra bronquite, tosse, gripe' e to­

das as enfermidades do peito.

Ascarol
\

Vermifugo purgativo e de gosto
agradavel.

Gotas
brancas

Contra dôres
'

de estomago, vomitos,
indigestões, maus arrôtos, etc

FABRIOADOS NA

. Farmacia Moderna
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 27

I Esquina da Rua Conselheiro Mafra

�
- FLORIANOPOLIS -

)lé_

Conaelheiro Mafra. esquina da

Rua Trajano

o aOIÔ550 da praça

" \)","'�S��ÇãO. de roupas feitas
- .�

IIDepositaria dos 'chapéus

-----____

"
! I
1'1
"

�

llftthdaria llereira
Rua Tiradentes n. 7
--�---

Oonféção de roupas pelos ultimos
figurinos I

II
I
II
II
II

ELEGANOIA E DISTINÇÃO
Oasemiras modernas nos mais

variados padrões

Brins de linho

Acabamento perfeito

Preferir a

Alfaiataria Pereira

II
II

é prova de bom gosto e bôa apli­
cação de seu �inheiro. %
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� Salve! RainhaL_
I

.,
.

LO T:E R I'A S
Corra onde correr

SEMpRE FOI, É E SERÁ

�. R�i;h;d��EL�t;;ias·
Suas extrações são realisadas

A'S QUINTAS - FEIRAS
Em Aracajú - Rua João Pessôa, 123

Estado de Sergipe'
CONCESSIONARIOS :

ANGELO M. LA PORTA & CIA.

Aten,ç�o:
Verifi que ao comprar seu bil hete si
é mesmo da «RAINHA DAS LO·
TERIAS» tanto que seus planos'

são plagiados mas nunca igualados.

9refiram a �/illta de

escre(}er "

�
I

A MELHOR E A MAIS BARATA

.

Peçam informações ao representante

íõl' para todo o Estado de Santa

I Dl .

- Oatarina -

\

12 Rua Tiradentes, 12

urna ��
" I

arIlla��uu��� I�
Mensaric cientifico e de interesses �,.
técnico - profissionais da Far-

macia e do Laboratorio.

Propriedade e direção do

'F C o. Ney Luz
Redação e Administração:

Rua Trajano, 2

Assinatura anual 10$000 (Os socios
da Associação Catarinense de Far­
maceuticos gozarão um abatimen­

to de 50 '% )

Anuncios mediante ajuste

João Carlos de Melo Sobrinho

, airurgido '.. dentista.
Estomatologia (molestias da bôca).
Anestesias por infilt.rações e pela

luz azul.·

Ex-aluno do Prof. Raymundo Vieira,
com técnica norte-americana. Ex-oi­

rurgião-dentist.a da Companhia Lage.

Especialista em pontes, pivots, corôas
e dentaduras (com pressões de bor- �Dracha, de chumbo B de vácuo). Téc- O
nica perfeita de obturações, restau­
rações parciais e· totais das corôas

dos dentes, etc.

CLINICA NOTURNA EM CASOS
ESPECIAIS

Consultas: 8 ás 12 ---14 ás 18.

�.
I

� .

@l- ·

,I Rua Deodoro, 9 �
I�\I DOa I��--�'-,·_·=·==·=.==================@]

. .F L o R I A N o P o L i S
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